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OBJECTIVOS

Com este trabalho, pretendo:

a. Numa primeira fase mostrar uma comparação evolutiva dos materiais 
utilizados na indústria da caixilharia para o isolamento de uma casa;

b. E  numa segunda fase  analisar a inovação do modelo de negócio da 
indústria de caixilharia nos nossos dias com dois casos de estudo.

Introdução Histórica

A  evolução da caixilharia, acompanhou a humanidade desde que esta 
começou a ocupar espaços para abrigo e contemplação.

Assim, desde as civilizações antigas - Egípcia, Suméria e Mesoamericana - 
que as aberturas nas paredes têm vindo a evoluir. As “janelas” egípcias, eram 
geralmente muito pequenas , permitindo apenas arejar, com o mínimo de 
invasão da luz solar. Eram viradas a norte para permitir a entrada de ar fresco.

A construção era bastante pesada, com blocos de pedra ou barro empilhados 
uns nos outros, trazendo impedimentos à existência de grandes aberturas. As 
aberturas raramente eram protegidas, ficando o ambiente interior em contacto 
directo com o exterior.

As civilizações clássicas - Grécia e Roma - sofriam também do mesmo 
problema constructivo, limitando as aberturas à necessidade de arejamento e 
nalguns casos já na procura de alguma luminosidade, como pode ser 
observado na figura 5, onde a casa já apresenta uma abertura relativamente 
pequena.  

As portas com o elemento de entrada queriam-se grandes e largas, 
proporcionais à sumptuosidade que se pretendia para o local. Eram 
geralmente em madeira  em alguns  casos revestidas a metais preciosos .

Durante toda a época medieval, as aberturas nas paredes representavam um 
ponto fraco na estrutura defensiva que pretendiam ser os castelos as igrejas, 
catedrais e as casas, sendo reduzidas a umas aberturas muito estreitas com o 
intuito de arejar. A  introdução da porta elevadiça na construção militar das 
fortificações revelou uma inovação na promoção da sua defesa.

Mais tarde, com a evolução da arquitectura e da nova imagem instituída dos 
templos  religiosos como sagrados, a procura da luz dádiva de Deus, começou 
a dar frutos. Aparecem então as rosáceas nos frontais  das Igrejas do período 
românico, como podemos ver  na figura 6. As janelas altas e muito estreitas 
são também uma característica marcante deste período. A utilização do vidro 
torna-se bastante evidente nestes templos.

O arquitectura durante o período gótico, evoluíu para janelas muito grandes, 
largas, procurando reduzir ao mínimo os elementos estruturais e aproveitar o 
máximo de luz do exterior para “inundar” o espaço interior. Um exemplo 
fantástico desta arquitectura é a catedral de Saint Denis em Paris, como 
podemos ver nas janelas da figura 7. Durante este período as janelas são 
recortadas e assumem formas irregulares.

A utilização de vitrais coloridos torna-se quase obrigatória. Estes vitrais 
atribuem uma visão artística às janelas, aproveitando para retratar os 
assuntos religiosos, tais como as passagens bíblicas.
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Fig. 2 - Zigurat na Mesoputâmia

Fig. 1 - Pirâmide Mesoamericana.

Fig. 1 - Pirâmide Egípcia.

Fig. 4 - Parthenon.

Fig. 5 - Casa da citânia de St.ª Tecla.
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Durante o período renascentista, voltou-se ao clássico definindo estruturas 
com colunas e janelas rectilíneas. É no entanto durante este período de 
descobertas de novas terras e exploração marítima, que em Portugal 
apareçem as janelas  encaixilhadas em ornamentos de pedra muito 
trabalhados e bastante característicos da arquitectura Manuelina (D. Manuel I 
1495-1521). A janela mais conhecida talvez seja a janela do capítulo no 
Convento de Tomar, como se vê na figura 8.

Os restantes períodos como o barroco, o rococo durante o século XVIII e XIX 
com o neo- classicismo e o neo-gótico alimentaram-se das características 
existentes até ao século XX.

Já no século XX, assistimos à vulgarização do ferro introduzido durante a 
revolução industrial na construção de edifícios. Com o surgimento dos 
edifícios que desafiavam a gravidade crescendo na vertical e a utilização do 
betão armado, as janelas assumiram em muitos casos a roupagem do edifício, 
tal como podemos ver nos arranha-céus que povoam as grandes metrópoles 
dos E.U.A.. Estes edificios assumem a chamada fachada de vidro, onde a 
parede é coberta por uma superfície de vidro dando um aspecto bastante 
moderno e “cristalino” às construções.

As janelas que inicialmente eram apenas aberturas na parede, tornaram-se 
em interfaces do interior  com o exterior altamente performantes. 
Pretendemos hoje em dia maximizar o conforto do ambiente interior, sem no 
entanto perdermos a luz e a paisagem oferecida pelo ambiente externo. 
Preocupamo-nos também com a minimização do desperdício energético, 
procurando eliminar as pontes térmicas.

Desta forma a evolução dos materiais clássicos como a madeira para as ligas 
metálicas e hoje em dia para os plásticos acompanhou também a evolução do 
ser humano enquanto utilizador e produtor da tecnologia. A utilização do vidro 
duplo, com câmara intermédia também foi ao encontro das necessidades de 
isolamento térmico e acústico.
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Fig. 7 - St. Denis - Paris, França

Fig. 8 - Janela do Capítulo
                             Convento de Tomar, Portugal

Fig. 6 - San Zeno - Verona, Itália

Fig. 9 - Casa dos Coimbras 
      Braga, Portugal
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Gráfico 1 - Evolução dos materiais utilizados na caixilharia ao longo do tempo.

1

1 -Materiais compósitos da próxima geração:

- Wood plastic composites (WPCs); Pultrusão; Materiais Baseados em Poliestireno;
Termoplásticos de Pultrusão; Materiais ABS/ASA; PVC-U Celular.

Tabela da comparação dos preços de aquisição e manutenção  do tipo de caixilharia.



Propriedades dos Materiais

Nas tabelas seguintes, resumo as propriedades mais relevantes dos três 
materiais mais utilizados na indústria da caixilharia.
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Fig. 10 - Caixilharia em madeira

Fig. 10 - Caixilharia em alumínio

Fig. 11 - Caixilharia em PVC

Fig. 12 - Caixilharia em alumínio e 
madeira

33

Tabela 1 - Comparação das propriedades dos diferentes materiais aplicados na caixilharia.

Tabela 2 - Índices de isolamento acústico dos diferentes materiais com duas composições 
de vidro duplo.



Inovação no processo  

A inovação no processo de fabrico da caixilharia tem  vindo a evoluir desde o 
fabrico artesanal das janelas de madeira, para um fabrico industrializado a 
partir de perfís normalizados obtidos por fresagem da madeira ou extrusão do 
alumínio e do PVC. 

Hoje em dia os perfís chegam aos fabricantes de caixilharia em contentores 
com 6 metros. São cortados à medida certa e unidos mecânicamente por 
forma a obter o marco e as respectivas folhas. A ferragem aplicada garante a 
segurança de funcionamento dos diferentes tipos de abertura. Os vedantes 
são incorporados na caixilharia como borrachas isoladoras e também no 
isolamento do vão com silicones e poliuretanos expandidos.

A industrialização desta actividade obrigou à introdução de maquinaria 
bastante complexa, existindo hoje em dia centros de maquinagem que 
funcionam quase em autonomia, com muito pouca intervenção de mão de 
obra. Hoje em dia existem unidades produtivas que fabricam com relativa 
facilidade  600 a 1200 unidades por dia. Para tal contribuiu a introdução de 
medidas que normalizaram a construção, tais como os pré-marcos utilizados 
para definir o tamanho do vão.

Inovação no produto - Materiais do Futuro

No gráfico 1, considerei a introdução de novos materiais como sendo 
compósitos. De facto os custos de desenvolvimento e a própria química 
tornam pouco provável o desenvolvimento de novos polímeros ou ligas 
metálicas para a caixilharia. As áreas a ter em conta são aquelas onde 
aparecem os compósitos ou compostos de plásticos existentes para melhorar 
as propriedades e reduzir custos. Estes novos compostos irão utilizar aditivos 
de baixo custo para melhorar marginalmente a rigidez e preencher a matriz ou 
reforços de custo elevado para reforçar e aumentar bastante a rigidez da 
matriz do compósito. Os novos materiais podem vir a desafiar as categorias 
convencionais para materiais.

        Compostos de madeira e plástico - Wood plastic composites (WPCs)

São compostos de PP, Pe e PVC com aditivos de serrim, aglomerado d e  
madeira e juta. A elevada percentagem (até 70%) de madeira, pode 
induzir em confusão acerca do material ser um plástico.

Já estão a ser utilizados nos E.U.A.. Os WPCs podem ser pregados, 
pintados e tratados como madeira, obtendo um comportamento à 
corrosão por fungos e térmitas semelhante aos plásticos. Estes 
materiais reduzem custos, de facto quanto mais derivados de madeira s e  
introduz maior será a resistência mecânica e menor serão os 
custos.

Os materiais  típicos são:

Fibrex pela Andersen Corp. 
Polytimba pela Timbaplus Products Ltd
Strandexpela Strandex Corp.
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Fig. 14 - Robô de limpeza da soldadura

Fig. 15 - Centro de Corte CNC

Fig. 13 - Máquina de Soldar
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Fig. 16 - Centro de Maquinagem CNC

Figura 17 - Perfil em Polytimba



        Pultrusão 

Os perfís obtidos por pultrusão, têm elevada estabilidade dimensional, baixa 
condutibilidade térmica, elevada resistência à corrosão e um módulo de 
elasticiade elevado. As principais desvantagens são o seu custo, as 
propriedades de conformação e o acabamento superficial fino. 

No entanto, devido à sua rigidez, não precisa de reforço metálico e assim, 
apresenta alguma vantagem em relação ao PVC-U, existindo já algumas 
aplicações em janelas e portas de elevada qualidade. Em Inglaterra, as 
empresas Crown Fenestration e Lindman já estão a comercializar algumas 
soluções.

        Pultrusão de termoplásticos

Trata-se de uma extrusão de PVC-U localmante reforçada com fibra de vidro 
contínua. Este material utiliza filamentos de fibra de vidro  encapsulados numa 
matriz de  PVC-U por co-extrusão. As fibras conferem ao compósito uma 
elevada resistência mecânica e o PVC-U permite obter bons acabamentos 
superficiais. No entanto, não permite soldadura dos cantos, pelo que se torna 
pouco aplicável à construção de aros e folhas com bom  isolamento térmico.

        Materiais baseados em Poliestireno (PS)

Espumas estruturais de poliestierno são propostas como material para 
caixilharia. Possuem acabamento semelhante à madeira e a sua facilidade de 
trabalho, aliada ao baixo preço e a possibilidade de extrusão de polímeros ou 
materiais reciclados. A principal desvantagem é a sua combustibilidade.

        Materiais baseados em ABS/ASA.

A GE Plastics desenvolveu um compósito em ABS/ASA para caixilharia. Utiliza 
uma camada interior de ABS e uma camada exterior de ASA co-extrudida para 
melhorar a resistência à corrosão atmosférica. Apesar das diferenças de 
preço, este compósito permite cadências de produção 30 a 40 % superiores 
comparativamente com perfís  equivalentes em PVC-U. 

    
        PVC-U Celular.

O PVC celular já tem vindo a ser utilizado em remates e apainelados, no 
entanto só recentemente nos E.U.A. é utilizado para a caixilharia. Os materiais 
podem ser tratados como a madeira, mas mantêm a resistência à corrosão 
característica do PVC.

        O Futuro dos novos materiais.

Os novos materiais de baixo custo irão revitalizar, ameaçar e alterar a indústria 
da caixilharia e garantir uma enorme vantagem às primeiras empresas que 
desenvolvam os produtos. Muitas das companhias europeias do sector, não 
estão interessadas neste desenvolvimento porque têm que rentabilizar o 
investimento feito em equipamentos para extrusão do PVC-U e do Alumínio.

No entanto, estagnar numa tecnologia somente pelo investimento feito nessa 
mesma tecnologia não é a receita para o sucesso num mercado em constante 
mudança e crescimento como o da indústria da caixilharia.
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Alto Custo

Módulo de Elasticidade

Condutibilidade Térmica

Resistência à corrusão
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Facilidade de Trabalho
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Material Ideal
para Caixilharia

Figura 18 - Quadro com o material ideal
   para a caixilharia.

Fig. 19, 20 e 21 - Quadros resumo para a 
                            pultrosão, Poliestireno e ABS/ASA.
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Modelo de processo de inovação na indústria da caixilharia.

A indústria da caixilharia procurou ir de encontro às necessidades dos países 
nórdicos, onde o isolamento térmico é vital para a economia em termos 
energéticos.  Desta forma procurou dar resposta à necessidade de isolar e ao 
mesmo tempo substituir a madeira porque esta apesar de ser boa isoladora é 
um recurso escasso e portanto caro e também pela fraca capacidade para 
resistir ao ambiente, tendo que estar constantemente a sofrer manutenção 
como pintura envernizamento ou tratamento contra fungos.

Assim, numa primeira fase surge como material lógico o alumínio, que podia 
ser extrudido resultando perfís de mais fácil aplicação, armazenamento e 
movimentação. No entanto as propriedades de isolamento térmico não são 
boas e o seu preço apesar de inferior ao da madeira não é atractivo.

Por volta da década de 60 do século XX, começam a extrudir-se os primeiros 
perfís de PVC. Numa primeira fase para persianas, uma vez que era um PVC 
bastante rígido. Nos últimos anos da década de 60 aparecem então os perfís 
de PVC-U para aplicação na caixilharia.

A inovação inicialmente foi feita por “pull-procura” e mais tarde por “pull-
tecnológico” , quando a indústria dos plásticos se apercebeu da vantagem 
destes em relação aos materiais tradicionalmente utilizados.

O mercado absorveu então estes novos produtos chamados de janelas de 
PVC, com elevadas performances de isolamento térmico e acústico, excelente 
resistência à corrosão e aos raios U.V.  com um preço acessível. 
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Gráfico 2 - Materiais utilizados  no mercado da 
caixilharia

Fig. 22 - Processos de inovação 
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Análise económica e do mercado da caixilharia.

Nos dias de hoje a saturação dos  mercados  dos países com maior peso na 
CE  leva a uma reestruturação da indústria no sentido da adapatação a novos 
desafios tais como a renovação de edifícios e a necessidade de cumprir 
normalização europeia no sentido de uniformizar os valores de isolamento 
térmico.

Desta forma os países com maior perspectivas de crescimento na construção 
e aplicação de caixilharia são a  Suécia, a Dinamarca e a França como 
podemos observar no gráfico seguinte. Aperecendo Portugal com valores 
superiores à Alemanha, mas ainda muito baixos.

O material que apresenta o maior potencial de crescimento é o PVC que 
continua a evoluir nos mercados do sul da Europa como Espanha e Portugal 
com quotas de 10% e 5% respectivamente. Estas quotas tendem a aproximar-
se das da Alemanha próxima dos 80% e da  França com  70 %.  Esta tendência 
pode ser confirmada no seguinte gráfico (5).
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Gráfico 4 - Índice de desenvolvimento 

Gráfico 3 - Índices de confiança 
na construção vs. 

Sentimento económico
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Podemos assumir como uma boa explicação a evolução dos preços dos 
materiais e verificar que de facto o PVC sendo aquele que paresenta um preço 
mais reduzido apresenta vantagem na hora da aquisição da caixilharia.

Importa acrescentar que estes valores são aplicáveis nos países Europeus 
com janleas normalizadas, ou seja onde a construção obriga à utilização de 
pré-marcos.Permite o fabrico standard e quase sem intervenção humana 
reduzindo o custo de uma forma considerável.

 Em Portugal e em Espanha como tal não acontece, o fenómeno é inverso, 
estando o PVC ao mesmo preço que o alumínio corrente e muitas vezes ainda 
mais elevado quando comparado com o alumínio de baixa qualidade, com 1 
câmara apenas. Já em relação a um bom alumínio com corte térmico e 2 ou 
mais câmaras tem um preço bastante competitivo.
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Gráfico 6 - Preços médios dos materiais

Gráfico 5 - Crescimento dos materiais 
no mercado de caixilharia

Gráficos 2,3, 4, 5 e 6
fornecidos pela consultora
InterConnection no encontro
de Atenas em Outuibro de  2003
 da Indústria de Caixilharia.
“The Window Market in Western 
and Eastern Europe”



EuroWindoor como promotora da inovação.

A EuroWindoor é uma academia desenvolvida dentro da IFT  (organismo 
europeu para a fiscalização, normalização e estudo da indústria da caixilharia) 
que procura gerir:

- Questões importantes dos consumidores e de procedimentos;
- Alterações nas regras técnicas;
- Normas;
- Inovação;
- Desenvolvimento tecnológico.

Sendo o seu lema : “Conhecimento da experiência prática para o uso prático”.

Tem desenvolvido estudos que apontam a utilização de novos materiais e 
tecnologias de produção de janelas optimizadas  para a poupança energética, 
como descrito no gráfico 7.

E também a integração das janelas em paredes modulares para sistemas de 
construção pré-fabricada, tendo em conta a casa do futuro, com toda a 
envolvente tecnológica de controlo e conforto, como representado na  figura 
23.
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Gráfico 7 - Poupança energética com 
os novos materiais.

Fig.23 - Sistema de paredes pré-fabricadas
com acessórios modulares tais como 

as portas, janelas, estores, e todo o 
sistema de controlo e aquecimento.

88



Potenciais para inovação na indústria da caixilharia.

Da análise dos pontos anteriores, podemos aferir que existem várias opções 
para seguir inovando. Os potenciais para inovação definidos pela indústria são 
claramente 5 :

1. Materiais compósitos aplicados na caixilharia;
2. Sistemas de variação de luz solar;
3. Retenção do calor para o isolamento térmico;
4. Promoção e controlo da ventilação dos espaços fechados;
5. Técnica de controlo do accionamento, da segurança, da luminosidade, etc...

A inovação nos materiais já foi abordada no capítulo 5 com o futuro dos 
materiais apliacados na indústria da caixilharia (pág. 5).

Quanto aos sistemas de variação de luz solar, existem já películas de 
empresas como a 3M que permitem obter excelentes performances na 
filtragem dos raios solares. Futuramente a divulgação do vidro foto-voltaico 
que consiste na utilização entre duas  folhas de vidro de uma película de 
cristais  que alteram as suas propriedades de cristalinidade com a aplicação 
de uma determinada tensão eléctrica, irá vulgarizar a sua aplicação.

Ainda no campo dos vidros temos hoje em dia a aplicação de vidro que se 
limpa a si próprio. É um vidro inovador fornecido pela empresa Saint-Gobain 
com  a designação comercial de SGG Bioclean   .

Os acionamentos eléctricos que hoje em dia são muito utilizados nos estores, 
estão a começar a aparecer na abertura automática de portas e janelas, 
permitindo ventilar e arejar o ambiente da habitação, mesmo na ausência de 
pessoas.

Esta abertura terá que ser controlada para garantir os parâmetros definidos 
para o ambiente onde estão aplicadas as janelas e portas e tendo em conta a 
segurança. Este controlo automático é o assunto tratado pela técnica de 
controlo que talvez seja o campo onde existe maior necessidade de inovação 
dada a procura crescente por sistemas energéticamente eficientes integrados 
na domótica e na casa do futuro.
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Quadro 1 - Potenciais de inovação
na indústria da caixilharia.

Fig. 24  - Comparação de um vidro normal
(à esquerda) com um vidro 

SGG Bioclean(à direita)
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Gráfico 8  - Custo de desenvolvimento
                    de tecnologia.



Caso de estudo 1 - Deceuninck

           HISTÓRIA E CULTURA DA EMPRESA

A deceuninck começa a sua saga em 1937 em 
na Bélgica com Benari Deceuninck com o seu negócio próprio. Em 1967 
começa a produzir perfís de PVC-U para estores e em 1965 já produz perfís 
para caixilharia. Inicia a sua internacionalização em 1970 expandido-se para a 
Europa ocidental.  Já na década de 80  passa a ser cotada na bolsa de valores 
de Bruxelas e expande a sua acção aos E.U.A.. Desde então tem vindo a 
adquirir empresas de extrusão de perfís desde a Turquia até os países da 
Europa de leste.

Hoje em dia opera  vendas na ordem dos 362,4 milhões de € por ano, com 
3400 clientes em 32 países. Produz 220.000 Km de perfís por ano tem 2100 
referências para perfís obtidos a partir de 1400 ferramentas e de 120.000 
toneladas de composto em  fabrico próprio.

A orientação de base da empresa sempre procurou previligiar a qualidade ao 
melhor preço possível, oferecendo produtos com uma garantia mínima de 10 
anos. Esta cultura foi sempre incutida nos fabricantes de caixilharia seus 
concessionários e clientes.

Esta postura de qualidade de serviço, de logística e de concepção permitiu 
produzir caixilharia que se mantém em  serviço passados 30 e 40 anos. Com 
esta performance estabeleceu um nome no mercado da caixilharia que 
impulsiona ainda hoje uma procura muito boa pela caixilharia fabricada com 
perfís da gama da deceuninck.

           ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

A realidade empresarial actual obriga a uma optimização de recursos de 
processos e de energia. Neste sentido a deceuninck procura acompanhar as 
tendências sem no entanto ceder à qualidade. Assim ,tem vindo a desenvolver 
um conjunto de ferramentas informáticas que permitem optimizar duas 
vertentes:

- Técnica/Produtiva, com um programa de orçamentos (DPWindow);
- Logística, com um software de gestão de stocks e encomendas por B2B  
(Gestock);

No sentido de acompanhar a concorrência feroz do mercado, abordou a 
questão da renovação da gama de perfís e desenvolveu uma série inovadora 
designada por série 3000 que permite aos seus concessionários vender uma 
janela denominada Zendow, já apresentada na Concreta de 2003 na Exponor.

Hooglede-Gits
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Fig. 26  - Fieiras para perfís.

Fig. 25  - Silos do “compund” de PVC.

Fig. 27  - Extrusora.
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-            ZENDOW 

Na tentativa de se colocar em vantagem competitiva, a deceuninck optou por 
redesenhar toda a sua gama de perfís por forma a obter uma nova série. Esta 
série foi denominada de 3000 e permite obter uma janela mais elegante. 

Aproveitando a existência destes novos perfís, integrou o lançamento destes 
perfís no mercado com uma campanha de marketing que promove uma janela 
com o nome de Zendow.

O nome da janela não foi escolhido ao acaso. Esta nova janela adopta uma 
postura diferente em termos de facilidade de utilização, de segurança e de 
manutenção que pretende transmitir uma sensação de paz e calma.

Estas sensações são acompanhadas de um maior conforto visual, uma vez 
que esta nova janela permite ter uma área de vidro superior, obtendo assim 
mais luz e uma vista mais ampla. 
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Fig. 28 - Diversa tipologia de caixilharia 
Zendow.

Fig. 29 - Comparação geométrica entre 
a série 3000 e a série 2000.

Fig. 30 - Comparação qualitativa entre a série 
3000 e a série 2000. Inclinação 
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          GESTOCK

Com um catálogo de 1200 referências, torna-se imperativo gerir o stock de 
uma forma optimizada, orientada para minimizar o capital investido em 
existências.

Importa também dotar os concessionários de uma ferramenta que anule os 
equívocos e erros de encomenda, permitindo uma gestão de stock 
consolidada e cooperativa entre o fornecedor deceuninck e o cliente produtor 
de caixilharia . 

Caso essa ferramenta permita obter as existências em tempo real estando on-
line com o armazém, optimiza a presença de desperdícios e evita repetir 
referências encomendas.

Se a tudo isto acrescentarmos o facto de permitir realizar encomendas 
seguras recorrendo à “Synerg-e- Build” obtemos incorporada uma ferramenta 
de Business to Business (B2B).

Esta ferramenta é denominada por Gestock.
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Fig. 32 - Janela principal do programa Gestock.

Fig. 33 - Janela de encomenda do programa 
Gestock.

Fig. 31 -Aparelho gerador de código de 
idêntificação para autenticação

da encomenda por B2B.



          DPWINDOW

A especificidade deste negócio leva os concessionários a adquirir 
competências técnicas bastante desenvolvidas e integradas em todas as 
fases da concepção da caixilharia e da sua comercialização.

Surgem assim as necessidades de :

- Executar orçamentos para fornecimento de caixilharia;
- Gerir as necessidades de material para cada obra adjudicada;
- Gerir o processo produtivo de forma coordenada e com optimização de 
material.

Para responder a estas necessidades, surge o programa de orçamentos e 
produção denominado DPWindow.

Este programa executa as seguintes funções:
- Orçamentação para propostas de fornecimento de caixilharia, considerando 
não só os perfís, como os vidros a ferragem e todos os acessórios, incluindo o 
silicone para vedar um vão.

- Pedidos de material necessário para responder às obras adjudicadas, com 
saída de ficheiro para importar com o Gestock. Esta integração entre 
programas é essencial para garantir um bom funcionamento do  sistema de 
informação da empresa concessionária.

- Folhas de fabrico de obra descriminadas por vão.

- Folha de corte optimizado de perfil, ou seja, corte com o mínimo de 
desperdício 

- Cálculo do coeficiente de performance térmica de cada caixilho.

- Comparação entre gastos energéticos para distintos materiais.
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Figura 35 - Janela de calculo e saída para
 resultados.

Figura 36 - Janela principal do programa 
DPWindow.

Figura 34 -Janela de edição de caixilho.



Caso de estudo 2  - Decafil PVC Caixilharia, Lda

Para completar o estudo de negócio da indústria de caixilharia, apresento de 
seguida a análise do caso de uma empresa de fabrico de caixilharia que se 
encontra a jusante no processo produtivo. 

           HISTÓRIA E CULTURA DA EMPRESA

A decafil é uma empresa que se dedica ao fabrico comercialização e 
instalação de caixilharia em PVC da marca deceuninck desde 1991, data da 
sua fundação. É portanto um concessionário da empresa estudada 
anteriormente com o nome deceuninck. 

Assumindo a mesma postura de aposta na qualidade, a decafil definiu como 
sua estratégia o fornecimento não só de um produto de qualidade, que 
pretende ser a caixilharia de PVC, mas também um serviço de atendimento ao 
cliente e às suas necessidades específicas. Para tal assumiu desde o princípio 
a responsabilidade do fabrico e da sequente instalação na obra. Ao assumir 
estas duas componentes, consegue controlar tanto a qualidade na fase de 
produção do caixilho como na colocação do mesmo em obra. 

O funcionamento do caixilho é desta forma optimizado através de todas as 
afinações possíveis, tanto na fábrica aquando da colocação do acristalamento 
como mais  tarde na instalação através da  afinação da ferragem.

           ESTRATÉGIA  EMPRESARIAL

Tendo em conta a vontade de fornecer um serviço adaptado às necessidades 
do cliente, a decafil adoptou uma estratégia que admite como mercado 
preferencial o mercado das obras de recuperação e das vivendas,  
priveligiando o contacto directo com o consumidor final ao invés dos prédios 
onde o cliente normalmente é o empreiteiro ou promotor imobiliário e não o 
utilizador final.

Neste mercado, existe uma variedades de solicitações muito elevada, cada 
uma com as suas características próprias e muitas vezes exigências únicas, 
como a de manter a traça do edifício a recuperar, muitas vezes património de 
interesse histórico. Obriga assim a constantes adpatações do produto que 
muitas vezes se tornam em pequenas invenções ou alterações no processo de 
fabrico para fornecer um produto único e aplicável à situação em causa.

Outra vertente da estratégia tem a ver com a presença da empresa num 
ambiente concorrencial que obriga a uma certa visibilidade e promoção dos 
seus produtos na cada vez mais ampla rede de comunicação digital global 
conhecida por Internet.
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           PÁGINA NA INTERNET

A presença num meio concorrencial, obriga à melhor divulgação possível da 
empresa. Surgiu assim a necessidade de garantir a presença da decafil na 
rede digital global também conhecida por internet.

A internet é uma ferramenta cada vez mais utilizada quer  pelos clientes quer 
pelos projectistas na hora de procurar a resposta para as soluções de 
materiais para construção civil.

Importava então definir uma estratégia para o desenvolvimento de uma página 
que contemplasse este dois públicos. Definiu-se então as seguintes 
orientações para organizar a sua concepção:

- Leveza na apresentação - não pretendemos confundir o público alvo, pelo que esta 
leveza será relativa. Esta medida da leveza é preponderante, no tamanho “físico” da 
página que poderá traduzir-se numa maior ou menor rapidez de acesso a essa mesma 
informação.

- Encadeamento de Informações - este ponto é de extrema importância para facilitar 
a procura e por outro lado para evitar que o utilizador se perca.

- Evitar a linearidade - ou seja, evitar que existam páginas do tipo “becos sem saída”, 
que não tenham ligações com mais nenhuma página e portanto sejam fechadas.

Destas orientações resultou uma página que pode ser consultada em 
http:\\www.decafil.pt, cujo menu principal pode ser observado na seguinte figura.

A estratégia está ser seguida atentamente através de avaliações obtidas através das 
estatísticas fornecidas pelo ISP, como se pode ver no seguinte gráfico.

Gestão da Inovação

16

Inovação na 
Indústria da Caixilharia

M
D

I.0
4

11.311.3

 

Gráfico 9  - Estatísticas das visitas à página
 durante o ano de 2003.

Fig. 37 - Menu principal da página índice 
na internet  da decafil.



          TÉCNICA  PARA  CURVAR

Curvar os perfís de PVC, representa uma técnica já bem conhecida no 
mercado. No entanto, esta técnica é aplicável aos perfís mais simples, com 
maior saída, geralmente da série de abrir. 

Devido a uma solicitação do mercado, a decafil desenvolveu uma técnica para 
curvar perfís da série da guilhotina, bastantes mais complexos no seu desenho 
e portanto mais difíceis de controlar em deformação plástica, como é fácil de 
perceber pela figura 39.

Com este processo, consegue disponibilizar um produto que não existe no 
mercado, inovando no produto e oferecendo uma janela de guilhotina com aro 
e folha superiores curvos, como se pode observar na figura  38.

O processo é de todo semelhante ao dos perfís convencionais. 

1.º Mergulahmos o perfil numa tina com glicerina a cerca de 70 ºC para este 
adquiri uma consistência que permita moldá-lo.

2.º Colocamos o perfil num molde com o raio de curvatura pretendido e 
arrefecemo-lo com água.

No entanto, o segredo encontra-se exactamente neste segundo passo. 
Enquanto que o processo convencional coloca um postiço interior para 
garantir a uniformidade da secção, com o perfil de guilhotina, o molde adapta-
se ao exterior contornando as paredes e garantindo assim uma deformação 
constante e adaptada ao raio de curvatura pretendido.

Outra técnica de curvatura onde a decafil introduziu inovação é aquela que 
permite a obtenção de elementos decorativos exteriores ao vidro, com formas 
orgânicas, não rectilíneas, como podemos observar na figura  40.

Curvamos o perfil P1119 através do mesmo princípio anteriormente descrito, 
mas desta vez o molde é em todo semelhante à forma que pretendemos obter, 
ou seja o negativo do perfil  P1119 com a configuração definida pela seguinte 
figura.
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Fig. 38 - Janela de guilhotina com aro
 e marco superiores curvos.

Fig. 39 - Perfil P1290 da série de guilhotina.
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P1119

Fig. 42 - Geração em 3D de uma curva interior com pormenor do corte.

Fig. 41 - Desenho da peça a obter com o molde.

Fig. 40 - Bandeira de janela com motivo decorativo.
Realizada com o perffil P1119 em baixo



          LACAGEM PERSONALIZADA

Mais uma vez, impulsionada pelo apelo do mercado a decafil, em colaboração 
com a empresa Tintas Flamingo, desenvolveu uma técnica de lacagem do 
perfil de PVC para que este possa assumir qualquer cor definida pelo RAL.

A deceuninck fornece no seu catálogo uma gama de cores limitada. Quando 
solicitada por um cliente bastante exigente na manutenção da vista do edifício 
que pretendia recuperar, mantendo a cor original da caixilharia de madeira 
existente a decafil aventurou-se na lacagem pós produção da caixilharia de 
PVC.

Até então o perfil era adquirido na cor que mais se aproximava e depois 
cortado, soldado e finalmente se obtia uma janela.

Com este novo processo de lacagem, o perfil é adquirido na sua cor natural de 
massa em branco é cortado, soldado e depois é alvo de um tratamento 
superficial para adquirir a camada de tinta com que será lacado.

Este processo apresenta duas grandes vantagens:

1.ª - Permite obter a cor especificado por qualquer RAL.

2.ª - Permite obter melhor acabamento na zona das soldaduras, uma vez que a 
operação de limpeza dos cantos após soldadura remove a lacagem de origem 
da deceuninck.  Com a lacagem posterior a este passo de limpeza, toda a 
janela fica com acabamento idêntico.

Esta solução foi premiada com o 1.º lugar  pela Deceuninck Ibérica no 
concurso de fotografia para a melhor solução técnica de cor em 1999.

Gestão da Inovação

18

Inovação na 
Indústria da Caixilharia

M
D

I.0
4

11.511.5

Fig. 44 - Janela com aro curvo lacada a azul
marinho.

Fig. 43 - Janela e portada com aro curvo
 lacada a azul marinho.

Fig. 45 - Obra contemplada com o prémio de melhor solução 
técnica de 1997



Conclusão

Como pretendi demonstrar a indústria da caixilharia encontra-se em constante 
evolução, alimentada por inovações mais ou menos profundas.

No entanto o impacto dessas inovações faz-se sentir no conforto, no preço e 
no aumento de qualidade oferecidos ao cliente.

Assim, desde os novos e os futuros materiais até à inovação da pequena 
empresa, procurei desenvolver este trabalho no sentido de transmitir o 
profundo conhecimento necessário ter hoje em dia para fornecer um 
isolamento capaz.

Não abordei a temática da normalização a cumprir, tal como a norma CE , uma 
vez que esta se encontra ainda em  fase de estudo, estando prevista a sua 
aplicação para 2007.

Filipe José Palhares Chaves

[ mdi03012 ]
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